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1. INTRODUÇÃO 
 

A dermatologia é a especialidade com maior casuística na maioria dos 
hospitais e clínicas veterinárias, seja como a queixa principal da consulta ou como 
doenças secundárias (SCOTT et al., 2011). Considera-se que os principais 
fatores para esta alta prevalência sejam a fácil percepção dos tutores quanto aos 
problemas cutâneos apresentados, além do desconforto do paciente demonstrado 
através do prurido (CONCEIÇÃO et al., 2004). 

Entretanto, as informações disponíveis sobre a ocorrência das principais 
dermatopatias em nosso país são poucas. Poucos estudos epidemiológicos 
acabam por não refletir a situação nacional atual (GASPARETTO et al., 2013).  

Este artigo visa contribuir neste aspecto, fornecendo dados sobre a 
casuística das doenças tegumentares de cães e gatos atendidos no Hospital de 
Clínicas Veterinárias (HCV) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel), no 
período de janeiro a julho de 2017. 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Os dados apresentados foram obtidos pela análise dos prontuários do HCV 
UFPel, no período de janeiro e julho de 2017. Nestes foram observadas 
informações quanto à espécie, raça, sexo, faixa etária e patologia. Quanto à raça, 
os pacientes foram classificados como SRD (sem raça definida) e de raças puras. 
Referente à idade dos animais, os pacientes foram classificados em quatro 
grupos: até um ano de idade; de um a cinco anos; de seis a 14 anos; acima de 14 
anos. As enfermidades foram analisadas e agrupadas de acordo com a etiologia. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Dos 1.100 prontuários avaliados, 107 pacientes (9,72%) apresentaram 

dermatopatias únicas ou concomitantes, totalizando 88 cães (n=88/107; 82,24%) 
e 19 gatos (n=19/107; 17,76%), resultado semelhante a outros estudos onde a 
prevalência das doenças cutâneas em gatos é menor (SOUZA et al., 2009; 
CARDOSO et al., 2011). Quanto ao sexo, dos 88 cães, 44,32% eram machos e 
55,68% fêmeas, não se observando diferença significativa. Contudo, entre os 



 

pacientes felinos observou-se maior frequência em machos (63,16%; n=12/19) do 
que em fêmeas (36,84%; n=7/19). 

Os resultados diagnósticos das dermatopatias em cães estão demonstrados 
na Tabela 1, sendo semelhante a outros trabalhos (MACHADO et al., 2004; 
GASPARETTO et al., 2013), onde as afecções parasitárias e imunológicas foram 
em maior número. O total de diagnósticos (n=114) é maior que o número de cães 
atendidos (n=88), pois alguns animais apresentavam mais de uma dermatopatia 
concomitante. 

 
Tabela 1 - Dermatopatias em cães atendidos no período de janeiro a julho de 
2017 no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade Federal de Pelotas. 

 

Os cães de seis a 14 anos representaram a maior frequência com 39,77%, 
seguido por pacientes de um a cinco anos (27,27%), até um ano de idade 
(10,23%) e acima de 14 anos (6,82%). GASPARETTO et al. (2013) encontraram 
maior frequência em cães entre um e cinco anos de idade. Em felinos, as faixas 
etárias entre um a cinco anos, e de seis a 14 anos tiveram a mesma frequência 
(42,10% cada), enquanto que apenas um paciente tinha idade inferior a um ano 
de idade, e dois (10,53%) não tiveram a idade informada. É importante ressaltar 

DIAGNÓSTICO TOTAL 

Dermatopatias parasitárias  

Miíase 16 

Demodicose 8 

Otocaríase 2 

Escabiose 1 

Dermatopatias imunológicas  

Dermatite alérgica à picada de ectoparasitas (DAPE) 12 

Dermatite atópica canina 3 

Dermatite de contato 2 

Lúpus eritematoso cutâneo 1 

Dermatopatias bacterianas  

Piodermite superficial 8 

Piodemite profunda (Foliculite, furunculose e celulite) 4 

Abscesso 4 

Dermatopatias neoplásicas  

Carcinoma de células escamosas (CCE) 3 

Outras 12 

Otite externa 15 

Dermatopatias fúngicas  

Malasseziose 5 

Esporotricose  4 

Dermatofitose 2 

Defeitos de ceratinização  

Seborreia 3 

Dermatopatias psicogênicas  

Dermatite autoinflingida 2 

Dermatopatias endócrinas  

Hiperadrenocorticismo 1 

Outras dermatopatias  

Calo de apoio 3 

Piogranulomatose 2 

Dermatite actínica 1 

Total 114 



 

que as dermatopatias tendem a ser são mais frequentes em faixas etárias 
específicas (PENA, 2007).  

Neste estudo, a frequência de cães SRD foi de 59,09%, e os de raça pura foi 
de 40,91%, ao contrário do relatado em outros estudos, em que os cães de raça 
pura apresentavam porcentagem superior (SOUZA et al., 2009; GASPARETTO et 
al., 2013). Entretanto, nos felinos apenas um paciente era de raça pura. 

A Tabela 2 demonstra a frequência encontrada em felinos. O numero total 
de diagnósticos (n=22) é maior que o numero total de animais (n=19), pois alguns 
gatos apresentavam mais de uma dermatopatia. 

 
Tabela 2 – Dermatopatias em gatos atendidos no período de janeiro a julho de 
2017 no Hospital de Clínicas Veterinária da Universidade Federal de Pelotas. 

 
Entre as afecções parasitárias, a miíase foi a mais frequente, representando 

14,04% do número de casos, corroborando com os dados onde sua ocorrência é 
descrita maior em países tropicais e subdesenvolvidos, como o Brasil (SCOTT et 
al., 2011). Já a esporotricose foi a maior representante das micoses (36,36%), 
enfermidade comum na região sul do Rio Grande do Sul, área considerada 
endêmica para a doença (ROSA, 2017). Embora esta enfermidade seja 
considerada com menor prevalência em cães, no presente estudo foram 
encontrados quatro cães com esporotricose, representando 3,51% da casuística. 
Esse número é superior ao encontrado em outros estudos realizados (SOUZA et 
al., 2009; CARDOSO et al., 2011; GASPARETTO et al., 2013) 

Dentro do grupo das dermatopatias imunológicas, que representaram 
15,79% e 9,09% em cães e gatos, respectivamente, a Dermatite Alérgica à 
Picada de Ectoparasitas (DAPE) foi a doença cutânea mais comum em ambas as 
espécies, diferindo com outros estudos realizados, em que a atopia foi a principal 
doença desse grupo. Essa variação pode estar relacionada com diferenças 
climáticas, tendo em vista que a prevalência da pulga é relacionada com umidade 
e temperatura, e os estudos comparados foram realizados em regiões geográficas 
diferentes (SOUZA et al., 2009; GASPARETTO et al., 2013). 

As otites externas representaram 17,04% das doenças cutâneas em cães, 
sendo que sete destas (n=7/15) foram de origem bacteriana, quatro (n=4/15) de 
origem fúngica, e quatro (n=4/15) não foram determinadas. A otite é uma 
enfermidade com causas multifatoriais e isso inclui principalmente predisposição 

DIAGNÓSTICO TOTAL 

Dermatopatias fúngicas  

Esporotricose 8 

Dermatofitose 1 

Dermatopatias bacterianas  

Abscesso 4 

Dermatopatias neoplásicas 3 

Dermatopatias imunológicas  

Dermatite Alérgica a Picadas de Ectoparasitas (DAPE) 1 

Hipersensibilidade alimentar 1 

Dermatopatias psicogênicas  

Alopecia por estresse 1 

Outras dermatopatias  

Acne feline 1 

Dermatite actínica 2 

Total 22 



 

racial, e outras doenças cutâneas concomitantes como as alergopatias 
(CARDOSO et al., 2011). 

A baixa ocorrência neste estudo das enfermidades cutâneas de origem 
endócrinas, psicogênicas, defeitos da ceratinização e outras dermatopatias, foram 
semelhantes ao encontrado em outros estudos. 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

De acordo com o presente estudo, conclui-se que na casuística encontrada 
nas diferentes categorias, as dermatopatias parasitárias apresentara maior 
frequência, seguidas das dermatopatias imunológicas, bacterianas e neoplásicas. 
Em gatos as dermatopatias fúngicas, bacterianas, neoplásicas e imunológicas 
foram, respectivamente, as de maior frequência. Mais estudos são necessários 
para se conhecer a incidência das dermatopatias da região. 
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